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AGENTES PRESOS

Três delegacias de Curitiba
passaram o dia de ontem
sem nenhum agente para

supervisionar as carceragens
superlotadas. No 8.º Distrito
Policial, 70 presidiários ficaram
sem o devido cuidado, além de
outros no 5.º e no 1.º DP. A or-
dem foi dada pelo Departamen-
to Penitenciário do Paraná (De-
pen) com o objetivo de valorizar
o trabalho dos agentes, pois dois
deles foram presos por policiais
civis enquanto trabalhavam du-
rante a madrugada, fato que in-
dignou os demais servidores.

De acordo com um agente,
que preferiu não se identificar, a
situação começou por volta das

21h30 de segunda-feira, quan-
do investigadores do 1.º Distri-
to, no Centro, pediram auxílio
do Centro de Triagem (CT-1)
em uma transferência de preso.
Como o CT-1 fica bem próximo
da delegacia, os agentes foram
até o local. “Com autorização do
delegado, eles se dispuseram a
ajudar, mas não foi necessário,
então voltaram ao CT”, disse o
agente. No entanto, outra liga-
ção às 22h30 solicitou novamen-
te o apoio. “Os agentes saíram
novamente com uma arma ca-
libre 12 e, quando chegaram lá,

eles foram presos. Pareceu uma
emboscada”, disse outro agente
de cadeia.

Os dois trabalhadores teriam
sido conduzidos até uma cela
separada, onde dois prisioneiros
estariam afastados por suspeita
de meningite. “A situação foi tão
grave que, quando o diretor-geral
do Depen, Luiz Alberto Cartaxo,
ficou sabendo da situação, ele foi
pessoalmente até a delegacia, fi-
cou até 5h30 tentando resolver a
situação e pagou as duas fianças
no valor de um salário mínimo
cada”, afirmou um funcionário

do 1.º Distrito Policial.

CONFIRMAÇÃO

Procurado pela equipe da
Tribuna, o diretor Cartaxo con-
firmou as informações e adian-
tou que agora tomará todas as
providências no âmbito admi-
nistrativo e judicial. Entretanto,
informou que o Depen ainda
não irá se pronunciar a respeito
do caso. A Secretaria de Estado
de Segurança Pública e Admi-
nistração Penitenciária (Sesp)
também foi procurada, mas não
se pronunciou.

Policiais civis
prendemagentes
dentro do
1.º DistritoPolicial
por porte ilegal
de armade fogo
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Servidores trabalham no Centro de Triagem 1 e ficaram presos até o diretor do Depen pagar a fiança deles.
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PORTE
A Polícia Civil expli-

cou que os dois agentes
de cadeia que trabalham
no Centro de Triagem fo-
ram autuados por posse
ilegal de armaapós serem
chamados para apoio em
um cumprimento de al-
vará de soltura. “Os ser-
vidores receberam voz
de prisão depois que o
investigador e o delega-
do de plantão flagraram
os dois em posse de arma
de fogo. Os envolvidos
foram liberados na sequ-
ência, após o pagamento
da fiança arbitrada pela
autoridade policial, e não
houve exposição dos au-
tuados com qualquer ou-
tro detento com menin-
gite”, informou, em nota.
Um dos agentes entrevis-
tados pela Tribuna, disse
que a classe luta há anos
pelo porte de arma de
fogo. Porém, ainda não
conseguiram esse direito.
“Estamos buscando isso
judicialmente, mas como
não há pessoal suficiente,
somos obrigados a pegar
armamento dentro das
delegacias mesmo sem
porte. Corremos muito
risco aqui dentro”, decla-
rou. (RD)
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Depois de roubar um carro,
o suspeito do assalto foi morto a
tiros, na noite de segunda-feira,
dentro do Terminal do Pinheiri-
nho. Ele teria disparado contra
policiais do Batalhão de Opera-
ções Policiais Especiais (Bope)
de dentro do banheiro do local.
Um adolescente, de 17 anos, foi
apreendido e um rapaz, de 19,
foi detido. Conforme informou
a Polícia Militar, tudo começou
depois do roubo, por volta das
20h. O Peugeot foi furtado no
Juvevê e deixado no estaciona-
mento de um supermercado,

como tática dos assaltantes para
esperar um tempo entre o roubo
e um possível rastreamento.

Os policiais militares sou-
beram do roubo do carro e
encontraram o Peugeot no su-
permercado que fica na Rua
Nicola Pellanda. No local, o
veículo estava sob a guarda de
um adolescente, que foi apre-
endido e disse aos policiais que
seria o responsável por guardar
o carro.

TENSÃO

Os PMs souberam que os
dois suspeitos do roubo estavam
dentro do Terminal do Pinheiri-
nho, próximo ao supermercado.

Quando as equipes chegaram
ao terminal, umdos suspeitos se
entregou e o outro correu. O ra-
paz passou pelo subsolo, entrou
no banheiro e teria atirado con-
tra os policiais, que revidaram.
O suspeito foi atingido, mas não
morreu na hora. Os policiais
acionaram o Siate . Quando o
socorro chegou, o suspeito do
assalto já tinha morrido. Ele
não portava documentos. O re-
vólver calibre 38 que, segundo
a polícia, teria sido usado por
ele, foi apreendido. O garoto
foi encaminhado à Delegacia
do Adolescente e o outro rapaz
à Delegacia de Furtos e Roubos
de Veículos (DFRV).

PINHEIRINHO

Tiroteio no terminal

Dois foram capturados. Comparsa correu e foi morto pela PM.
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Bandidos com um Corolla
roubado em Curitiba levaram
os policiais até Campo Largo,
na manhã de ontem. A ação
policial teve até o apoio do
helicóptero da Polícia Civil e
o veículo foi recuperado num
trabalho rápido da Polícia Mili-
tar. O roubo aconteceu no São
Braz, em uma loja de veículos.
Dois bandidos armados inva-
diram o local, renderam fun-
cionários e fugiram levando o
Corolla. Mas, dentro do veículo
tinha um celular que estava co-
nectado a um rastreador.

Com apoio da Polícia Civil,
os policiais militares começa-
ram as buscas. O GPS levou
uma equipe da PM até o local
onde o Corolla foi abandona-
do, próximo ao Hospital Nossa

Senhora do Rocio.
Várias equipes policiais

participaram da ação para ten-
tar encontrar os dois bandidos,
mas eles fugiram. A movimen-
tação chamou a atenção dos
moradores e comerciantes. O
carro foi recuperado, mas o ce-
lular, que ajudou a encontrar o
endereço, não foi encontrado.

Veículo foi levado de uma loja.
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PERSEGUIÇÃO

Carro rastreado
CRACK

Um homem, de 21
anos, foi preso em fla-
grante, ontem, em uma
empresa aérea, emCasca-
vel, tentando despachar
20 quilos de crack escon-
didos dentro de caixa de
ar-condicionado. O de-
legado responsável pelo
caso, Adriano Chohfi,
disse que o valor dos apa-
relhos de ares-condicio-
nados estavam faturados
em R$ 800 cada um, mas
que os mesmos custam
mais de R$ 1,5 mil nas
lojas. O homem foi autu-
ado pelo crime de tráfico
de drogas e encaminhado
paraa15ªSDP.Acargade
crack é avaliada em R$
600 mil. As investigações
seguem para identificar
e localizar os demais in-
tegrantes desse esquema
criminoso. (DaRedação)


